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Joinville, Santa Catarina de 20 a· 26 de F,evereiro de 1982. N.o 1_05 - [Cr$ 30,00

Mulheres da

Lavour.a poderão
receber

Aposentadorias
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PTB Reune-se'
/

p_ara reallaar

Convenção.

AMIM quer·
-

Governar . para
,.

o� pequenos
-'

P�g. 07
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. Esperidião Amim em Carta Aberta
aos Catarinenses prometeu um 92-
verno voltado aos pequenos.

/
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de mulher
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Teu .quer saber
das despesas

.
.
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A FOTO VEM DEMONSTRAR QUE REI
MOMO TAl.'1BÉM É CHEGADO EM BELAS
MULHERES. NAS PÁGINAS 5, 10,11.
TUDO SOBRE O CARNAVAL DE JOIN

VILLE, QUE PROMETE SER O MELHOR
DOS .?LTIMOS·ANOS.

Qual amotivo

da demora . do .

'aterro
.

sanitário

. P�9. 04

do . Professor
\

-
,.,' ... :

JornaUstá
pág. 15

pág� 02 .

.05' três
.. porquinhos

. suj�m' a cidade'

Em. desespero
. Jardim, Karina

pede socorro
Pág� 08 e 09

Falta de Luz, água, transporte e

escolas são alguns dos problemas
que levam os moradores do Jar­
dim Karina ao desespero.

,
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' I Uma e�uipe" de Jo.inville consumiu

porqu lnhos três barrLL. de chc:>pp, c�nco. e�-
'_

-
' .

gradado.s de cerveJas, ,c�nco. lJ.-
tro.s de whisky,' e muita caipiri
nha , Os amigo.s é claro., não es=
queceram-se das gatinhas, para
alegrar o. ambiente.

.

três

Numa atitude muito. feia, Pedro.
Ivo. i Geo.vah Amarante, Ii� Luiz Hen,
rique, "juntos no. PMDB" .fizeram.
uma co.isa po.uco.·convencio.nal.En
cheram a cidade de.cartazes, de
'muito. mal gos'tó por sinal, anu,!!
ciando. a �ampanha eleitoral. .

Só__ que desconheoendo o. c6digo de
Po.sturas, o. trio. esti deixando.
a cidade com um visual muito. .ri
diculo.. Na Bo.ca Maldita do. Co.a=
lhada, esta pro.paganda já rece­

beu um insólito no.me: A PROPA-
GANDA DOS TR�S PORQUINHOS.

. Muito. or í.qí.na L a sap í.ênc í.a
do. senado.r; afinal·"o.s três po.r
'quinho.s encheram a cidade, co.n=
trariando. o. Código. de Po s t.uzaaf '.

.

MAURO CONFERINDO

Não. deu .outra, Como o. HORA:S não'
chego.u na Secretaria de Obras e

Via�ão., 'O candidato. a prefeito.
pele PMDB mais que depressa co.r

reu à Barica do. Quiosque e f'o í, can
ferir as' fo.fo.cas poH't í.cas dõ
festej,ado. jo.rnal.

,Quem não. qost.ou fo.i, o. prefe.!:
to.; mas Mauro. Moura apenas que­
rÚI. conferir como andava o. seu

Ibo.pe e adqui�iu ó H tranqFila-
mente. Fo.i segund�-feira, as 17:
45 ho.ras. Mauro Mo.ura demonstou
que sabe das co.isas •••

ABRIU A BOCA

O controvertido Mano.el de Mene­
.

:z;es .não palpou crLtLcas contra
6 .candí.dato a go.vernado.r do PMDB
Pédro Ivo. Em seu' pro.grama MESA

QUADRADA, pa TVCultura,Manezes
falou mais de 20 minuto.s contra
o. �x-prefe�to. Deu a �0nhecer
um episódio. que POUCo.s conheo I-,
amo O co.ro.nel Pedro. Ivo. .em 1966
casso.u a candidatura de Manoel
Menezes, mesmo. tendo. recebido a

aprovação da convenção estadual.'
, Quer dizer, não. foi só com

Ulisses Tavares Lopes" li em FIo.

ri:anópo.lis o. ex-prefeito tambem
apro.nto.u, das suas sacanagens P2
liticas. Imaginem ago.ra, se ó
homem consegue por a mão' no. Pa:... -.
Lâc í,o Ro.sado..' •• !

",.. .

GINCANA DE PES-CA OU .DE PlllGo;;os'?.

Na 5� Ginçana'de Pesca de Arre­
messo pro.mo.vida,pela SOJOPA,vi�
se POUCo.s p�ixef? To.davia ó que

, .áe 'bebeu de pinga, whisky. e ou­

t.ros que t.a.í s é coisa inco.mum.,

.ACABOU 1\ TORCIDA

Hi quem afirme que'a Po.nte Tij�
,cas, que foi no.ticia esta sema­

na trincou por que o Po.vo. ao. in
vés'de assistir o jo.go no Está=
dio. Tiradenies, fica em cima da
pont.e , aproveLt.ando e

. amoLando
as facai.

_

Com o 'passar do.s anos,a po.n
te Tijucas não. resistiu ao. pesõ
dos to.rcedo.res. Ai uma bo.a co.i�
sa para o LuLa ,' Luiz GOmes, re­
solver na sua terra natal.

MAIS 80 VOTOS

Antes de desinco.mpatibilizar�se
na Supervisão. Regional do. Gover
no., Luiz Go.mes co.nquistou .mais
80 votos pelo menos. Tratam-se'
-do.s no.vos proprietirios de casa

própr�a, financiada pelo. Proje­
to. Casas Po.pulares.Antes de dei
xar a Supervisão., Lula mostrava
um sorr í.so co.nfiante de vitória
uma vez que foi prestigiado. pe­
lo. candidato. a qovernador do PDS,
Amim Filho..;

A LUTA PROSSEGUE, BOA

De um.lado. o. peemedebista Vi'l­
mar de So.uza� o. poeta dó Arco.­
íris Azul; de dutfo. o. engenhei­
ro. Jo.sé HercLl.Lo Gonçalves',o pó
'pular Dé, Secret ár ia de, Obras, 'da
Prefeitura de Barra Velha. Res­

peCtivament-e PMDB e PDS os.dois
candidato.s estão. numa intensa lu
ta para substituir ManDeI Pláci
'do. de Freitas.

.

O PMDB diz que vencer
â

s como

também o·PDS; o. questionamento
so.mente seri definido. após dia
15 de novembro, quando as urnas

começarem falar à'verdade.

MUITA B6IA

Sabem por-que Santá Catar iria �ão,"
afunda: porque no. estado existe
a quantia de 1,0 mil bóias-frias
Santa Catarina

-

esti carecendo de
,

uma maio.r representatividade na

-es�era federal,' para poder sair
deste marasmo político,: .que es-'
tá pro.vocando um retrocesso. po.­
lítico.-administrativo.' Os núme-

, ro.s f'ozam d í.vuLqados esta sema

.
na e segundo. dados, . revelado.res
so no No.rte do. Es tado. existe cer

ca' de 1.500 bóias; enquanto que

,_ Enquanto esta mâoz.í.nha esti­

·.á vE7r _ sendo pubLí.cada 'as inf�E.
0....0"",,-maço.es da .

Prefeitura e s t.ao
:

sendo. blo.queadas para o. Ho.ra H.

a superpopulação, -: co.ncentra�se
na região. do. Oeste, LocaL de mi
ta lavo.ura e minifúndio.. Ehtre�
tanto., em no.sso estado. 0.' traba­
lho difere muito de o.utras re-'
giões, o.nde o.s trabalhado.res vi
:vem em regime de escravidão.,co.m
serviço.s pesados, ganhando. em

média cerca de 500 cruzeiros .d í.a
riamente, sem víncuio. empregatI,
cio, co.m direito. apenas a ali=
mento diirio. e transpo.rte.

JORNAL
HORA H

SUMIU COM O DINHEIRO

Um sindicalista local garante
que o. presidente Félix Ignácio
que representa a classe do.s tr�
bálhado.res empregados em posto.s
de gaso.lina e similares •.Garan­
te o. sindicalista que a grana
fo i doada por Klaus Eduardo Heyer
para co.mpra de um veículo.Os as

so.ciado.s garantem que até aqo.ra
o. veículo não. faz parte do. pa­
trimônio ·do. sindicato..

po.r sua ve�i Félix Iqnicio
nã� pFesta qualquer info.rnação
à imprensa, "vo.cês são. muito. fo
fo.queiros" co.stuma dizer.

IIIETII:
,Idarllal tauarel lapll'

Emprlla Edilara lar. I Ilda.
. Ru�: lD�re,lIal

..

I••da..., 157
Jala.1111 -', lania Ealarlna: _

FONE! 22;.0517'
,
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Idéias Chocam-se IlO. PM,OB
fei to VioÚmtino Rodrigues, que
promete ao assumir,profundãs mo

dificações�no quadro administrã
tivo municipal, que es,tá caóti=
co, simplesmente. Criticando Q

"meio-expediente " e dizendo que'
a cidãde parece não tem governo'
no período da tarde, Violantino
já declarou por diversas vezes

que fará uma limpeza. Não uma

limpeza que' está sendo ,exigida
nas diversas ruàs "ia c í.dade , mas

uma limpeza no quadro de asses­

sores, que estão colocando a ci
dade num plano ridículo, diante
do cenário catarinense.

Violantino, como bom 'minei­
ro, diz que fo� eleito para s�r
prefeito dos jofnví.Ienses '

�e não
de uma dúz í.a de ratos que', estão
acabando com a Prefeitura e com

. d :Pedro o PMDB" conforme declarou repe!!_'ZEZO: Contra cand�datura e
r temente em uma festa realizada

O PMDB local ao lonqo de dez _ em sua be-la re s í.dênc í.a , Prome­
anos à frente da ; administração teu dirigir a cid�de'com pulso
do município acomodou":'se no :po- firme, sem paternalismo piegas
der. Ho j e., diante desta létargia que está caracterizando a admi­
mostra-se apático, . insonso, com nistração ,municipal.OUtro aspecto '

poucas, condições de enfrentar ·OS que deve ser cuidadosamente .aria

outros partidos -e vencê-los "nu- lisado pelo .fu t.ur-o prefeito, e'
ma eleição cheia de pacotes e o que, diz respeito a s í.tnaçâo p�
pacotões e sair-se vitorioso. A caminosa da Comissão' Municipal
situação do partido é criticada de Esportes' (leia matéria pági­
por elementos do' diretório -que na 15) que de uma vez' por' todas
divididos entre uma candidatura acabou com o esporte amador,'

.

e

e outra, demonstram que a unida -com os atletas de nosso municí­
de peemedebista não é bem ague= pio.

, la apregoada pelos pode roso s do Decididamente o� ,PMDB é 'um

partido-. centro de- idéias COnlplexas e con-

Para ter-se uma idéia, airí- flitantes. Ainda na manhã de se

dana manhã de quinta-feira, um gu�da-feira,'foi divulgado um
funcionário da Secretaria de 0- documento elaborado pela banca�
bra..s , criticava veementemente da do partido na Cãmara, hipote
a candidatura de Mauro Moura. cando irrestrito apoio ao coro=
"Se for para votar em Mauro MQ� nel Pedro Ivo', que mais uma vez

ra, prefirb então votar no Ulis assanha-se como candidato a ga­
ses ou no Lula" questionava com vernador. Em certo 'trecho' "a admi
um grupo de funcionários munic! nistração Pedro Ivo na maior e
pais, numa clara dermnstrraçâo 'de mais importante Prefeitura de
que Mauro Moura não é, bem visto Santa Catarina .; a de Jomville' .­
à 'frente da Secretaria de Obras é a maior garantia de que est�
e Viação. mos, escolhendo "o homem certo" ó

Nem todos sabem, aproveitar Somos' testemunhas deste traba­
as "mordomias" que o. povo conf� lho em nossa cidade ••• " e pros­
re através do d.í re

í

t.o livre e segue com 'muito blá,bláblá. o t!
universal do voto democrático. ro foi certeiro contra as pre-:­
E, ao longo dos se í.s anos de p� t.ensõee de Jalson Barret.o e de
der, Luiz Henrique da Silveira, forma sútil, a bancada joinvi­
'prefeito biônico devido a leis Lerisé acredita nas-entrelinhas,
emanadas' do Palácio do Planalto que Jaison Barreto será um, ,'de­
muito mal- assessorado perde pre sascze como governador dos cata
ciosos' pontos políticos meses � rinenses. Sabe-se poz outro la=
tes das eleições. Verdéidéira es do, que o documento não terá urra

tq afirmação, ie atentarmos pa . assinatura importante, a do ve­
ra as declaraçõ-es <lo ,vice-prp.- reador José de Borba, fiel de-

, Íensor da candidatura de Jaisori
Barreto, "porque Pedro Ivo é um"
�orun�l ditador" e para ditaau­
ra �jã chega de militar" dizia
um irritado membro do PMDB join
vilense. Por estas � outras, e
que o PMDB, quer gueira ou não
é um centro, ou �elhor, um par.-
tido de idéias conflitantes, on

de os interesses pessoais estãO'
acima de qualquer interesse co";"
munitário.

.'

PTB ORGANIZA-SE PARA CONVENÇÃO
O Partido Tr�balhista'B1;:'asile.iro
e$teve reunido ontem, na �apital
para d'í.scuc.í.r aspectos referente
a convenção municipal que deverá
reaiizar em vários municípios do
Estado.

'

"Para as comissões provisó­
rias'formadas a direção do PTB
marcará convenções municipais em

fim deste mês" infGrmava o·depu ....

tádo Aderbal Lopes,presidente'do
dir,etóriO regional. A aequnda,' e­
tapa das.'·:.:ed,n:venções murrí.cLpa í.s
estão programadas para até pri­
meira quinzena de março. A' par­
tir destas datas o PTB poderá
ter condições de marcar para fi-
nal de mar.ço sua convençâó esta­
dual para�;.ae'f_lnir e 'eleger' dele­
gados junto ao diretóriQ nacio­
nal que' fará a convençào nácio­
nal em, abr í.), e lançar candidatos
em todos os níveis para -:'0 próxi ....
mo pleito.

MUITOS DIRET6RIOS
A coordenação de formação

do partido para região Nordeste
do estado, no transcorrer das úl
timas semanas conseguiu formar
diretórios em municípios 'como 'Ca
'noinhas, Mafra, Três Barras, Ma=
jor Vieira, são ,Bento do Sul,São
Francisco do Sul e·Garuva. Segun
do Aderbal e José Antõnio de Soü
za, respectivamente presidente .re
gional' é presidente municipal de
JOinville, "o processo de filia­
ção continua·excelente e o PTB
já conta com milhares de filia::"
'dos".

CONVENÇÃO MUNICI'P�L
No próximo dia 28 de feve­

re1rQ será ��alizada a convenção
municipal de Jo.:t,nvi;lle, opórtuni
dade em que os convencionais a=
provação o estatuto do part;ldo e

elegerão a diretoria def í.n í.t í.va ,'
Ao que tudo indica, José Antônio
de Souza deverá ser encamihhado
novamente. a presidência •.
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Carnaval e principais clubes

Este ano os clubes prometem
o melhor carnaval da cidade� dos
últimos tempos. Confetes e ser­

pentinas', já estão sendo compra­
das em grandes quantidades.As de

corações recebem os últimos reto
ques. Os conjuntos musicais orgã
nizam seus repertórios que irã
desde Índio Quer Apito, até a t'es
ta do Interior, da festejada Gal
Costa, cada vez mais

.

'''Galtosa:� •

A Ordem dos Músicos promete uma

séria fiscalização. As adegas já
come.ç am f icar abarrotadas com i-'

mensas 'quantidades de cerveja, a

bebida mais consumida neste fes­

tej9 em época de verao.

FLORESTA-
Ramal 05 os Batuqueiros da .Bati�
tonga
Dias: 20,21,22,23
Tardes infantis: 21,22,23,às 15:
30 horas

GLORIA

Acadêmicos da Fúria Tricolor
D'ias: 20�21 ,22,23
Tardes infantis: 21,23 às 16 h.
Homens sócios 150,00 Mulher '100 �OO
Não Sócios homens: 300,00 e mulher

150,00

SOCIEDADE ALVORADA

Banda Mexe-M�xe
Dias: 20,2.1�22,23
Tardes.�nfantis: 21,23 às 15 h.
Preços Populares

LIGA DE SOCIEDADES

Escola ,de Samba Urca-Show
Dias: 20,21,22,23

-

Tardes Infantis: 21,22,23 às 15 h

preços médio de 400,00 homens .e

250,00 mulheres
Sócios com muitas regãlias.

SOCIEDADE FLUMINENSE

Escola de Samba Kênia
dias: 20,21,22,23
Tardes Infantis: 21,22;23 as 15:
30 horas

.,
.

-

Preços: Homens não sócios:400,00,
Mulheres rião sócias: 200,00 '

Int�grantes da Escola de samba
e sócios do cl,ube Homens: 200,00
Mulheres: 100,00

CLUBE NÁUTICO CRUZEIRO DO-SUL
Sao Francisco do Sul
Banda de Erinho e Sua Orguestra
Mesa para sócios: 1.000,00
Mesa para não sócios: 2.000,00
Ingressos
Homens sôcios: 1.500,00
Mulheres: 1 ,. O OD., P °
Compra de convites antecipados
Para 4 noites homens 5.000,00
Para 4 noites mulheres 3.000,00

O DIA E� QUE O PRESIDENTE' -

CHOROU
Esta se passa num de� �s palses
que ainda tem ditadO!l::'. Um,homem
estava tomando' banho num rio,.
quando, de -r�pente, ouviu gri:�
tos de socorro. Nadou na diri0
ção a.os gritos e conseguiu sal
var um infeliz que estava se .;_..:
fogando. Arrastou-o para terra
firme e quando chegou lá verifi
cou que havia salvo o poderoso
g�neral-presidente, que estava
ali icognito, gozando férias. E
ai o ditador-disse a ele: ('
- yd soy el pr�sidente. Usted
salvá mi vida. Puede pedir lo
'que quiera.

,

O homem olhou para -o lado,
olhou para outro ládo e sussu­
rou ao ouvido do ditador.

.

'

-

. Ent�o, por favor, não conte a
nlnguem que salvei sua vida!
N.R. QUALQUER, SEMELHANÇA COM AL
GUM PAÍS DA AM�RICA DO SUL, TE=
RÃ SIDO MERA COINCID�NCIA.

.

aterro
.

sanitário
Uma obra de vital importân­

cia para saúde e higiene dos ha

bitantes, permanece no o-stracis
mo, em função das desavenças pc
líticas. Evidente que a cidade
é a grande prejudicada. Um con­

vênio,fói assinado a muito tem":
po, nem por isso as obras foram
iniciadas. Q lixo principal pro
duto do aterro, começa irritar
moradores da Estrada Cometa.

"Quais as causas da 'demora
da implantação do aterro sanitá
rio de Joinville" foi a pergun=
ta formulada pelo vereador Plá­
c ido AIve s - PDS - endereçada . ao

poder, público municipal.·O as­

.sunt.o foi discutido na Câmara.
Plácido disse que tem conhe

cimento de que foi assinado hã
três anos atrás um convênio com

a CETESB� emp�esa de são Paulo,
para que implantasse em Joinvi
lle o Aterro Sanitário.

; .

/

MOTIVOS DESCONHECIDOS

AO que tudo indica a quali­
dade de saúde e higiene dos jo.ín
vilenses hão é muito levada em
conta pelo adm�nistrador local�
"são desconhecidos os rrotivos des
ta obra, diga-se de passagem vi
tal importância para saúde e hi
giene dos municípios,' posto que
o aterro sanitário viria por fim
ao lixo a céu aberto que existe
na Estrada Cometa".

Hllll
LOJA DE CALÇADOS
***,************

t�ALTER HILLE

Nao, ande descàl çá·
Entre'na moda usan­

do as sandálias Ois
'. _k_ªlça� o calçado dã'
mulher moderna.

.

-

,

Em Walter Hille
você encontrá os úl
timos lançn��ntos
em, t.ezmos de caLçe -
dos.

.

Lojas: Rua Santa Catarina -836
Rua do' Príncipe. -507

O_battdolcompltllnaElwo Som Center
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- leSla, SU. e alegria
, A origem do carnaval se

pe�1de no tempo, supõe-se que suas

ra!�es �stão em a�gu�a festi�i��
de pr�mitiva, de carater rellgl�
so e ligada à natureza. Temos_c�
nhecimento de que em Roma,na ep�
ca do 'império romano" já se fes-I'tejava o carnaval.

Através de fantasia, do canl
to e aa dança, o carnaval facilII
ta a comunicação entre os foliões::­
O carnaval se apresenta com ca­

racterísticas distintas de um l�
gar para outro, mas sempre em tOE As escolas de samba surgi­
no' do mesmo interesse lúdico - a ram no Rio de Janeiro, no bairro

dança, a música e o d í.s.far-ce , No do Estácio, em 1929. Originaram­
Brasil, o carnaval é um festejá se, em parte, do rancho carnava­

popular de âmbito nacional, que lesco, de que conservam até hoje
sofreu transformações ao longo 'alguns elementos, como as �asto-­
dos anos, recebendo, influências ras, mestre-sala e porta-bandei­
das raças que formaram o povo bra- ra. A primeira escola foi funda­
sileiro - o índio, o negro e o da pelo compositor Ismael Silva
branco. e seu nome era "Deixa Falar". L�

No Brasil Colonial, encon- go depois surgiram outras esco­

tramas o "entrudo", que era uma las, algumas existindo até hoje,
·maneira violenta de 'brinqar o car como a Rstação Primeira da Man­
naval. O "entrudo", com bisnagas -gueira, a Portela (antiga "Vai
ou limões de cera, atirava água, como Pode") e o Salgueiro.Hoje
cal e outros tipos de pós nas as 'escolas são sociedades civis
pessoas. No início do século XVII legalmente registradas, elegem
proibiu-se o "entrudo" no carna- seus dirigentes e dispõem de ór,-
vaI. gãos representativos.

Em 1.840 foi realizado o pri Q carnaval pode 'ser um fa.-
meiro baile de carnaval no Bra= tor d� integraçãq d� uma comuni­
sil, na, cidade do Rio de Janeiro dade. Através da organização de
A partir de 1870 generaliza-se o um bloco carnavalesco, por exem­
baile de carnaval em teatros,clu pIo, a� pessoas têm oportunidade.
bes e 'hote í.s , Nesta época, a paI de se conhecerem melhor e podem
ca, a valsa, o tango e o maxix� desenvolver um trabalho comunitá
eram dançados nos bailes de car- rio, como fazem várias 'escolas de
naval, só mais -t.arde é que �urgi,' samba e blocos

\

carnavalescos.

ram as músicas qompostas especial
mente para o carnaval. As mús í,».
cas carnavalescas - sambas, mar­

chas, frevos, etc - são cantadas
mas sem danças, as pessoas pref�
rem "pular", obedecendo ao ritmo
marcado pela orquestra. Nos bai­
les de antigamente era comum o

uso de máscaras, que foram intr�
duzidas no carnaval br-aaí.Lef ro em

meados de 1830, por. influência
francesa.

Lendas do �1ar é o tema que apre­
isenta, a Escola de Bamba Mocidade
da Água Branca, para o carnaval
de 82. Com um contigente de 250

i sambista, um orçamento de 900 mil

�cruzeiros, a Água Branca promete
(faturar mais'um ,carnaval em são
'Francisco do Sul. Ela há 16 anos

,vem sendo dirigida pelo Maceió,
nao o dá Notícla, mais seu irmão
zé.

A idéia aqui lançada pelo Clube
do ,Batuque para formação de uma

associação parece que vai pegar
quente. Há interesse de Alegria,
e Butiaco Miranda para a forma­
ção da Associação das Escolas de
Samba da Região de Joinville. En
tre outras coisa, a e.rt.Ldade r'eI
vindicaria uma maior participa=
ção do Estado nos carnavais do
interior a exemplo do que faz com

são Francisco do Sul e Laguna.
Entendem os carnavalescos deJoin
ville, que o Estado pode e deve

'***

párticipar de nosso carnaval' com
envio de verbas.
***

.

Um mov í.merrt.o . que começa a esqueE.
tar: um grupo de sarro.í.st.as vai ple,!, -

tear junto ao próximo governo m�
nicipal, um departamento _para cu,!,
dar só da Festa de Momo. E, o iE.
dicado dos sambistas é-João N�s­
tor Padilha, Capácidade para is­
so e Le- tem.
Rosemeri Hateus novamente é cida
dã samba da Escola de samba do
Kênia. Obteve o conseso do J,':íri
formado por João Pessoa �achado,
Norberto Coelho Neto, Maceió (da
Escola Mocidade da Âgua, Bra,nca) ,

Helena Seixas, Luiz Veríssimo P!
res Mota Filho, Cirlene Oliveira
Arnaldo, Vera Regina Friederichs,
Aires Zacariai, Maurício S�lvai
da Escola Acadêmicos do �alguei�
ro, que se encontrava em nossa ci
dade. Rosemeri obteve 83 pontos�
contra 71 de Claudete Soares, a

segunda colocada.

informação'

TV ELDORADO

SÁBADO
09: 00 - B011 DIA SANTA CATARINA
09:30 ELDOLÂNDIA
11:55 � TV ESPORTE
12:25 - TV NOTÍCIA
12:45 O REPÓRTER
13:15 PONTO POR PONTO
15:00 COW BOY NA ÁFRICA
16:00 SHOW DA VIOLA
18:15 - OS IMIGRANTES

•

19:00 - JORNAL ELDORADO
19:30 JORNAL BANDEIRANTES
20:00 SUPERPRODUÇÃO
1) AJUDEM-ME, ,ESTOU VIVO

2) SORRIA AO DIZER: "ACEITO"
24:00 - SÁBADO EM'HOLLYWOOD

'GERAÇÃO EM CONFLITO
0·2: 00) - PQLICE STORY

•

DOMINGO

09:00 REX HOMBARD
09:30 - JORNAL DA TERRA
10:30 - CANTO DA TERRA
11:00 SANTA MISSA
12:00 HB SHOW
13:00 GINGA BRASILEIRA
15:00 DOMINGO ESPORTE
20:00 - o HOMEM DO FUNDO DO MAR
21:00 PROGRAMAÇÃO ESPECIAL-

.

"CARNAVAL"

•

SEGUNDA-FEIRA

10:30
11:55
12:25
12 :45
13:15

A TURMA DO LAMBE LAMBE
TV ESPORTE
TV No'r'íCIA
O REPÓRTER

- MATINÉ
1) TENTAÇÃO MORENA
2) MENINAS Â BESSA

16:30 -' A TURMA DO LAMBE LAMBE
18:30 - OS IMIGRANTES
19:30 JORNAL BANDEIRANTES
20:00 90 MINUSTOS
21:30 - bs ADOLESCENTES

-: 22: 00 SEQO"ÊNCÍA MÁXIMA
"AS POSSUíDAS' PELO DIABO"

-

23:00 Â NOITE SONHAMOS
"SEM MARGEM PARA ERRO"
GUERRA, SOMBRA E ÁGUA00:30

FRESCA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'l"'w'QJ·1I

,Mulheres -,da Lavoura poderão
receber Apósentadori,as

o vereador Rolf Scholz não
quer nem aabez o atual estado
catastrófico da 'previç'iência So­
cial e está a reivindicar,que o

,

governo federal institua "renda
mensal vitalícia, igualmente às"
mulheres, sejam casadas, viúvas
desquitadas ou solteiras, que. te
nham desempenhado at.LvLdade s na

lavoura e que contêm mais de 70
anos de idade". Esta- matéria na

re�nião'de-segunda-feira, levan
tou muitas críticas principal=
mente por parte do único parti­
do de oposição com assento na

-Câmara de Vereadores de Joinvi­
lle. Por sua vez, Valmor Maes,
do PDS, ao questionar o assnnto
dissé apenas que "a oposição só
quer tumultuar".

'

Fazendo á sua justificativa
Rolf Scho],z que em Joinville e_!!
tre outras atividades coordena
as atividades do FUNRURAL, afir
mou que Antes do advento-do De=
creto n9 83,080, de 24 d� janei
ro de 1.979, o benefLc.í.o previ=­
denciário assim chamado a hoje
denominação de renda mensal vi­

talícia, era devida às mulheres
com mais de 70 anos de

'

idade que
tivessem labutado . na lavonra,
desde que não fossem casadas •.
"port�nto, fo�sem solteiras,viú
vas ou desquitadas, teriam di=
reito à renda mensal vitalícia"
explicou ao demais vereadóres.

prf),sseguindo .na sua justifi
cativa para sensibilizar a apr�
vação de sua Moção,' disse Scholz
que com a exazacãc do Oecreto n9

83.080/79, todas as mulheres in
clusive as casadas, passaram ã
ter direito ao citado benefício
desde'qu� comprovassem que ti-

nha� exercido a atividade-de, a- I, gado e em outras tarefas'. afins
gri,cultor, como empregadas 9U à agricultura".
como arrendatárias de terras pa
ra o cultivo. "Tal exercício,no
entretanto, para as mulheres ca.

sadas, após alguns meses de vi=
gência foi cancelado. Atualmen­
te, somente tem direito à renda
mensal v í.t.aLfcí.a , viúvas ou des­
qu í.t.ada s

"
•

PARTIDO TRABA'LHISTA BRASILEIRO

De acordo com a legislação vigente
e instruções baixadas pelo egrégio Tribunal Superior Eleitoral,
convocamos'o companheiro para a convenção municipal de nosso par
tido a realizar-se no próximo dia 28 (VINTE E OITO), com' iníci�
às 9 00 (NOVE HORAS) e encerramento às 17:00 (DEZESSETE HORAS),
no Plenário da Câmara de Vereadores de JOinville, sito à Rua,. No
ve de março n� 317 39 andar, com a seguinte ordem do dia.

-

a) Discussão e votação do manifes­
to, programa e estatutos do Partido;

.

. b) ,Elei6ão, pelo voto direto e se�

creto, dos membros e suplentes do diretório municipal;
.... c.) Eleição, REÜO voto direto, e se-

creto do Delegado e suplente do diretório à convenção regional;
d) Assuntos Gerais;

PROCEDIMENTO:INJUSTO'

Criticando muito' o atual sis
tema previdenéiárioi Rolf Scholz

.

apoiado por todos os vereadores
taxou o procedimento de injusto
e carente de·maior procedimento
IIAchamos que tal. procedimento é:
injusto e carece de ma í.o'r funda
mento, uma vez que é sabido por
todos que filha de agricultor
que casa co� agricultor traba­
�ha ria lavoura durante toda sua
vida útil. Muitas com 60 o�

.

70
ànos ainda ajud�m na. criação de

Edital de convocação:

_.ANO INTERNACIONAL DO IDOSO

A solicitação do vereador
.vem para reforçar o Ano Interna
c í.onaL do 'Idoso, uma proposta '.da
ONU. O cancelamento dos benefí--

.

cios :às senhoras idosas é uma

afronta ao Ano Internacional do
Idoso, aceito no Brasil também
pelo governo federal "quê' baixóu
uma legislação diminuindo os be
nefícios já outrora concedidos
aos idososll• Estranhou Rolf o

cancelamento desta bonificação,
uma vez que é pago apenas 50% do
salário re�ional, e. que em San­
ta Catarina não atinge seis mil
cruzeiros. 110 montante é .irrisó
rio, mas de grande valia 'para
que tais mqlheres tenham um am-

.

paro na velhice II' concluiu o ve­
. reador, quando viu, q sua re.ivln
dicação aprovada petos parlamen
tares locais.

-

Joinville" 16 de fevereiro de 1982.

José Antonio de Souza
Presidente da Comissão Executiv�
Aires Zacarias da �osa Filho

Secretario
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AMIM' quer Governar

MUITA CONFIANÇA

Para os repórteres joinvi­
lenses, Amim demonstrou ufu ,exage
r ado ot imismo, ao af irmar sem pes'
tanejar, "não' tenho medo nem dõ
Jaison, .nem de Pedro Ivo. O PDS

(comigo) gariha dos dois sem di-
f iculdades aLquma", completou. Ca
so seja eleito, pretende entre
-outras coisas manter um diálogo
aberto com a imprensa e incremen'
tar um programa de trabalho que
diz respeito as atividades ru- '

rais. Arnlm, sem dúvida alguma" é
o único candidato a governador que
ainda não votou para governador.
"Sou jovem, tenho 34, anos e com

,certeza terei apoio'desta'juven­
tude catarinense". E, para con­

quistar esta j\]:ventude ,f_az tudo:
bebe pinga� furna palheiro com de
sinibição, usa calças jeans e ar
gumenta com muita naturalidade e
desembaraço.

PitB? ALEGRIA SUBJETIVA'

"Se fosse escolher outro par­
tido', não estaria no. PDS", respon
deu a' um repórter 'lue, lhe pe,rgu�

NÃO REPRESENTO OLIGARQUIA
\

Amim não concorda com insi­

nuaç6es de �ue se for elei�o,con
tinuará a oligarquia Konder!Bor=
nhausen, já que foi, guindado a

condição de prefeito da capital,
por um ato de Konder Reis. Res ....

ponde dizendo que "são meras for

mulações. Estão querendo simpli=
ficar minha personalidade. Nin­

guém pode ter dúviçla de que mi­
nha intenção é renovar e inovar�
E passando de entrevistado à �n­
trevistador �erguntou em seco:

"Qual foi a empresa que foi bene
fi6iada na minh� gestão de pre­
feito da capital!"

Em relação �s tendências da
pré-convenção do PMDB marcada pa
ra.e dia 28, Am í.m

' crê que
. quem'

sairá vitorioso será o' senador'
.:

Jai�on B�rreto� "Mas,não me �red
cupp, o PDS tem condições�de ven
cer um, ou os dois júntos li. '

.' lllNCHOIEIE

. PETISQUEIRa FLOR BRISI1'

Lanches - Petiscos
Pratos' La Minuta

Sucos - Sorvetes
Vitaminas 'e

Serviço de 'Bar
Diariamente canja e Filé de pel.xe

4', f��ra - feijoada
6' f e

í

ra - dobradinha
RUA PARAíBA, 912 JOINVILLE
ao lado da Estação Rodoviária
D'í reçáo - �BORBA.

, ABERTO ATÉ 02:00 DA MANHÃ

-

Ao que tudo indica o candi- tou qual éj. sua opção afora o PDS

dato a governador do PDS, Espiri Não disse, mas afirmou que "te­

dião Arnim He19u Filho vai seguir' nho urna alegria subjetivá pelo
à risca o esta�uto do seu parti- PTB, pelo que já representou no

do, que é um dos' mais 'socializan' passado. Hoje, sinceramente não
t.e s da atualidade política brasI saberei falar, do grupo de políti
leira. Em entrevista coletiva pres co que comanda esta opção parti=;­
tada ao Clube de Repórteres de ,

dâr í.a bras i-Ie ira ".
, JÓinvilÍe, na última segunda-fei. Para que o estado p.ros s í.qa
ra, no Anthurium Park Hotel, � 'o com firmeza e "deixe de ser con­

candidato disse que "ternos que siderado corno urna :periferia no

dar vez. para O"S _pequenos, aqueles contexto nacional" 'Arnim Filho,
que tem empresa de fundo de quLn junt.arnerit;e com Victor Fontana, lo

tal, porque não é nenhuma contra go' após a entrevista em nossa cI
venção".

.

dade, lançaram na capital' do es=
O apoio ao pequeno e sua me tado a "Carta aos Catarinenses"

ta prLor í.t.árr í.a , E questionado "so onde pede a colaboração de toda

bre o que é .pequeno
" disse que população, para soluções dos mui

"são todos aqueles que não tem me tos problemas que nos afligem. �
lhores .cond í.çôe s de vida. Comõ Tão. Loqo seja erice.rrado os fe s t.e

pequenos agricultores, os que vi jos de Rei Morno, na condição de
vem ,de sub-emprego, e tantas ou= deputado federal e candidato' úni
tras camadas sociais". Arnim, jo- co do PDS a governador, vem a

'vem; de 3"4 anos, e que não dis- Joinvi,lle, questionar e obter opi .

pensa nunça seu cigarro palheiro niões e soluções para muitos pro
"porqué tem �osto natural" afir- blemas de nossa região, a maior
ma estar preparado para dirigir' do Estado.
o governo, "mesmo porque j,á adm í,
nistrei a cidade e já tenho lar=
ga experiência em outras áreas".
Estas áreas são os empregos corno

profes-sor da Universidade Fede­
ral de Santa C�tarina, funcioná­
rio licenciado da TELESC, bem co

mo alguns curs9? universitários-;
notadamente os l!gados a àrea de
Direi.to.

ILÊ DE CANDOMBLÉ
IEMANJÁ OGUM-TÊ

JQga-se Búzios
Atende-se de s�gunda ã s�xta­
feira das 14.:00 às. 18: 00 horas

Rua Guarujá, 373
Joinville - Santa �atarina

S'OM, DE CR·ISTAL
WISKERIA - CHOPERIA - DANÇANTE
=================�============

MULHERES BO�ITAS.
SOM AO VIVO

Diariamente de 2� à 6� fe;ira
pireção - Valmir e Edgar
R. Padre Carlos, 23
Esq. Rua do Príncipe
(Defronte ao Posto Príncipe)
Jlle - Santa Cat�rin�
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Em desespero' Jardim Karlna
. pede. socorro

Até parece' que ,o Jardim Ka­
rina II é uma cidade perdida de
Atlântida, mas não é, simples­
mente é urn abandonado bairro na

região da' "República Independen
te do Itaum". Agua, luz, trans=
porte, segurança, falta de esco

la e, toda e qualquer obra de
infra-estrutura, o Jardim Kari­
na II está cansado,de pedir so�

corro aos' homens que acastela­
ram-se na Prefeitura Municipal.
"Na hora em que eles vier pedir
vOt0S, vou botar prá correr com

um pau na mão" dizia uma morado
ra, qu� discutiu muito com os
vereadores, no iocal 0nde a edi
iidade reunem-se semanalrrerrte pa=
ra,discutir os grandes proble­
mas da comunidade. Entretanto,o
Jardim Karina II deixou de ser

probl�mà para os "vereadores :que
preferem os grandes temas nacio
nais, como incorporação, pacote
eleitoral,·Projeto Jari, Previ­
dência Social. O Jardim Karina
há muito tempo abandonado,é uma

região esquecida �elo prefeito
Luiz Henrique da Silveira, que
adotou como slogan nos seus seis
anos de administ-ração O POVO GO
VERNA e, a julgar pelo aspecto

J.. da cidade, realmente o povo é
I um péssimo adm�nistrador mas,
que gosta de ver ,xl,l§.s limpas,

I �em iluminadas, ,co� transport�,
[, agua e segurança.

! A FALTA DE ÁGUA

Mesmo com as constantes rei
vindicações, o JARDIM KARINA II
ainda não conseguiu sensibili­
zar os diretoies da Casan e Pre
feitura Municipal. Nesta época
de grande çalor, onde a água vez

por outra falta na cidade,os mo
I

radares do Jardim Karina II s·ão
[obrigados a contentar-se em a­

bastecer-se em uma lagoa, que
I muitas vezes serve para lavar

�t galinhas, pore,os e cachorros. E�
ta situação foi verificada pela
nossa reportagem em um--· passado

I bem recente "e moço , de lá prá
cá não melhorou em nada", ques­
tionava com o nosso repórter,Do
na Maria Preta, a líder' dos mo=
radares do grupo, qu�_não quer
nem saber falar de Joao Gaspar

1 da Rosa, "ele está se esconden­
I do da gente" e isto mais urna. vez

aconteceu na Câmara.
A Casan ao ser questionada

Idiz .ser prbblema dos loteadores
e da municipalidade e, que tão
logo a situação esteja regulari
aada "colocaremos água lá para
aquele povo" afirmava um,funcio

DONA MARIA:
"JA FUI ASSALTADA NO KARINA"

das dos últimos dias '. Moradores
quando são acometidos de enfer­
midades no período da noite en­

contram muitas dificuldades, "por
que a ponte qúebrada não deixa
pas,sar nem uma bicicleta". Re­
centemente a moradora mais ve­

lha do local retornou do Hospi­
tal são José, a ambulância foi
impedida de passar, cano não foi�
'�,paciente foi obrigada a cami­
nhar por um longo trecho, .me srno

com todas as dificuldades que
apresentava suas pernas. A si­
tuação ridícu'la irritou demasia
damente os morador�s, que embo=
ora tendo mu í.t.as reuniões "com
Lula, Piske, Gaspar, Coelho Ne-�
to, Raulino e até esse s ••• dó
prefeito, a situação não in.elho-
.r-ou em nada. Quanto mais pedi­
mos, mais. pirraça' eles fazem e

nos. esquecem", afirmava uma mo­

radora, que às vezes é obrigada,
a fazér mamadeira com águâ do
riacho para seu filho de .pouco
mais de um ano.

SEGURANÇA
,

O setor de segurança ;�ntão
nem se fala. Diariamente as se­

nhoras que trabalham até 22 ho­
ras, ou aquelas que são obriga­
das a sairem às 4 horas da ma

nhã, vez por outras são admoes=
tadas "pelos maconheiros do tri
lho". Ainda a pouco terrpo' em ple
no dia, às 7 horas da manhã,uma
senhora foi assaltada por um pi \

·vete. Mas, devido a sua agilida
de e força, apesar de sua idade
o malandro foi espa��ado e não
conseguiu levar o pouco dinhei�
ro que a idosa possuia. K Polí­
cia Civil.e Militar, raramente
aparecem no. local. Diante da fal
ta de segurança, 'os moradores
evitam até fazer algum passeio
mais longo, "para que os ladrões
não assaltem' nossa.S casas".

Também dentro/de casa as mu
Lhe re s tem pouca segur-ança,prÚi
cipalmente. aquela� que os mari=
dO$ trabalham no período notur­
no. "Um d ia eu' estava em casa

tom�ndo banho e senti um baru­
lho fora de casa, o

.

meu filho
de quinze anos foi a rua e viu
um malandro espiando. Como -era
'escuro, o bandido fugiu sem que
tivessemos 'visto a cara do des­
graçado" dizia uma senhora in­
conformada com a situação, quan
do na no í.t.e quente de ,. segunda=
feira foram protestar contra os

vereadores, notadamente os do

nário daquela repartição.Enquan
to as desavenças.políticas . são
solucionadas, os moradores do
KARINA são obrigados a consumir.

. água de valetas. Uma situação
_ indig.na e desumana, partindo de

". "

governos que apregoam a )Ust1ça
social.' '\

TRANSPORTE

Se o local não é abastecido
por água, muito menos por uma

, linha de transporte coletivo. Os
moradores são obrigados a cami­
nhar quase dois quilometros até'
atingir o primeiro ponto da li-
nha João Costa ou mais alguns
metros para chegar até a rua M::>n
senhor Gerc Lno é

'. utilizarem-se
dos Snibus das linhas paranag �

mirim e Jariu�tuba.
-

Está fora de qogitação urna

linha até o Jardim Karina II,
mesmo porque haveria a necessi�
dade de reformulação nas ruas,
entupidas de capins, estreitas,
que não possibilitam o tráfego
de veículos grandes e pesados.

A única ponte de acesso ao

loçal caiu devido as. enchur�.-
I,
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PMDB, já que estes defendem os

interesses do _Senhor Prefeito

Municipal.
,. �

FALTA LÚZ'

No ano passado os jornais . lo
cais "cairam de pau" em funçi�
do descaso em 'que os rroradores do
Karina II estio sofrendo. Dian­
te de muitas ingerências, inclu
sive do deputado Aderbal Lopes�
junto � vice-governança do Esta

do, foi conseguido energia elé=
trica para os moradores da re ...

giio. _

Embora precariamente;a ,ener

gia .foi concedida apenas para
rua central do núcleo habitacio
nal. Esta situàçio nio é privi=
lég'io apenas do Kar í.na II; os

conjuntos habitacionais Castelo

Branco, no Iririú e Monsenhor
Scarzelo no BairrQ Petr6polis ,

há,quase dois anos vem brigando
por uma iluminaçio_9ornpleta,mas
Alcione Gomes, Superintendente
da ce Le sc afirmou -que "aoment.e
quando a prefeitura pagar os

quase 20 milhões que nos dev�/"
logicamente que a municipalida­
de nega a ªivida 'e empurra as ó
brigatoriedades à Celesc. Neste
jogo ae empurra-empurra, a popu
laçio é obrigada a viver no -es=
curo, sendo presa fácil aos mar

ginais, já quei.acuam no e seu ró
e tendo a seu favor o elemênto

...

su:):"presa.

E A FALTA, 'DE LIMPEZA?

A prefeitura empurra as o-

brigações de iluminaçio à CeIesc
Tudo bem. O que dizer �ntio da
falta de limpeza das ruas?Serio
estas a� obrigações da Casan e

Celesc? Evidente que não! Este
jogo de e�p';1rra"':e�purra, é tipi

Ico de adm1n1straçao fraca é va­
zia de bom senso que nio defen­

de. os interesses 'dos popuLare s
"

Ima1S carentes de no�sa cidade.

I't vergonhosa d1zer' que o

JARDIM KARINA II"é um local 4e I
responsabilidade da nossa cida� I

de. O ca�im, como mostra as fo- j
tos, chega atingir quase a alt� I

r
- � ra dos telhados das toscas ca-

i

sas, construidas por gent� po�
obre, que deixaram-se levar por
espertalhões cretinos, que com

uma imagem falida, planos mira­
bolantes, enganaram muita gente
com c pomposo nome de JARDIM KA
RINA II.

Mantêm a municipalidade gran
des administrações regionais pa
ra solucionar os problemas dos
bairros, numa tentativa de des­
centralizaçio de serviços e bu­
rocracia.

Para o prefeito municipal e i

sua camarilha de assessores,pou
.. '

co interessa saber se o KARINA'
II e�tá abandonado, sem água,�

sem luz, sem transporte. O
. que"

interessa é que haverá eleições
-

este ano, e terio o maior cara

de pau, safadeaa , Lr. até lá pe­
dir votos e jogar toda culpa
contra o governo federal e esta

dual. Logicamente q)le também es

tes governos tem sua dose de cul

pa, mas, o povo saberá discer�'
nir muito bem, entre os mentiró
sos do PMDB dos PDS, que iri�
lá com lábia!? e 'mais lábias,con
tar mentiras

-

e conquistar votosj"
Mas, os moradores liderado pela
dona Ma�ia Preta, já se posicio
naram contra estes bandos, que
apenas aparecem para pedir vo­

tos.

101ARIA PRETA:
"QUANDO CHOVE A ÁGUA VÊM,ATÉ
AQUI"

".jue com o prefeito?" dizia dona
Maria Preta, que nos pr6ximos
dias quer manter um contato com
QS deputados Aderbal Lopes e Na
gib Zattar, para questionar coi:
o governador, a falta de energia
em todas as ruas "e : principal-

-

mente a falta de água". O único
poço artesiano do local � devi­
do ap grande consumo apresenta­
se sempre "em ba-ixo astral" cc­
mo af irmou o dono' do comércio lo
cal, que com a ponte quebrada�
encontra mil dificuldades no a­

basteciment.o da casa comercial.

FALTA'VERGONHA NA CARA

Os moradores foram até a câ
mara de Vereadores, corno única
,forma de pressionar os vereado�
res I. que embora defendendo

-

os

interesses do povo, esquece-os
durante muito tempo. Com a pre­
sença de Dona Maria Preta e sUa
equipe, muitas'demagogias foram
ditas. Mas, palavras sio pala­
vras qu� o tempo faz, esquecer •. "

Os moradores querem açio. E,nio
duvidem se, em breve vermos uma

passeata 'do Jardim Karina II até
a-municipalidade, numa tentati-
'va de mostrar a toda c.ídade o' 'eis
quecimento do um núcleo de mora
dores, que levam corno culpa, a

infelic�daqe de perceberem par­
cos salarios para sua 'sobrevi­
vência. Está na hora'de os ve­
readores do PDS corno também os

que defendem os interesses do

Senhor Prefeito, iniciarem urna

campanha para humanização dos rro

radores do Jardim Karina II.
-

Está na 'hora da troupe do
Senhor Prefeito, fazer valer o

slogan que tio 'vergonhosamente
e cretinamente soube adotar: _ O
POVO GOVERNA.

A situaçio da falta de lim­

peza das ruas, torna�se insus­
tentável com aproximaçio do 'in­
verno. As crianças que estudam
no p�riodo matutipo sã9 obriga­
das atravessar as ruas com mui�
to' mato úmido como há muita ne-

'

blina, ficam toda molhadas, che

gando na escola em estado depl� -

rável.' "Muitas vezes as profes=
soras mandam as crianças de voi
ta, porque com o frio elas ni�
suportam ficar sentadas toda mo

lhada", af irmava urna senhora fUli
cionária da prefeitura que pre=
feriu ficar no anonimato.

FRACASSO NO 'ÚNICO COMtRCIO

Quase sempre diante das di�
ficuldades, há sensibilidade bas­
t.ant.e e, o povo fica unido dian
te das suas convicções. É o qui(
acontece com o pessoal do Kari_
na II, que de tanto esperar da
parte municipal, partem agora'
para reivindicar junto a esfera
estadual. "Ei rep6rter, sabe que,
é muito mais 'fácil conseguir urna

audiência com o governador, 'do
"COMERCIO LOCAL PREJUDICADO"
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TEXTO� Aires Zacarias

• Carnaval - leSla, suor e ale· ria·
o fracqsso do JEC na Taça, de

Ouro .não foí, o suficiente Para ti
rar o ânimo dos foliões jÓinvi�
lenses, que hoje irão às ruas pa
ra participar da maior festa po=
pular do mundo: o carnaval brasi
leiro. A al�gria dos· jo�nvilen­
ses já começou na primeira sema­

na de jan�iro, quando as escolas
de samba intensificaram seus en­

saios, organizáram rodas de sam­

ba. Nos b.ares, e clubes sociai.s
e alegria contágiante, que expIo
dirá quando começar o carnaval
oficial da c.í.dade , a partir das
19:30 horas, quando .pintar na>a­
venida o bloco carnavalesco' Q."

.

que
eu vou dizer em caSa e o sarilba- Jâa Amigos de Joinville que peE,

.

-

chue Lo , .Feijão e Arroz i daí em deu Dilma Mendes', que fazià o tra

diante a loucura será geral. bàlho de' relações públicas'e saiu
porque rtestava aparecendo

A. Secretaria de Turismo jun .

que o pxesLdent.e
"
vem com um t.ra:

t amen+e com a Associação Joinvi= balho sério, preocupada com a' hã:
Lerrae de 'Imprensa Rádio e TelevI bitação, alimentação e educação:'
.são, organizam o carnaval de rua O·trabalho destas escolas vem pro'

. de nossa cidade, oportunidade em gredindo ao' longo dos .anos e sem:
que as 'escolas disputam o TR6FEU dúvida, Joinville verá o seu me-!
AJIR, que este ano levará o nome lhor espetáculo carnavalesco •. _

I
do jornalista Hilário Müller,que Mas; virá tarilbém muitos car

há muí.t.o tempo exerceu suas ati- ros alegóricos, promessa da Fú=
. vidades nos Diários Associados - ria e Kênia, que estão gastando
Jornal de'Joinville. muito· dinheiro. Segundo informa-
/ Ao' todo serão cerca de mais ções do Kênia, a escola . deverá

de 1.200 sambistas que mostrarão gastar cerca de 1,8 milhões de
suas fantasias, passos e toda'pa cruzeiros, dos quais 380 mil fo­
rafernália exigida para conquis= ram dispensados para a.confecção
tar bons pontos dos. jurados. dos carros alegóricos, que mos-

AS ESCOLAS trarão o Ontem, Hoje e Amanhã.

, Quem for assistir' o desfile
. AS CORES

a partir das 19 :30 horas na Rua.
do principe "nãQ.deixará de yer
um bom espetáculo. Escola de 'Sam
ba do Kênia, Grêmio Recreativo . So
cial Fúr·ia Tricolor, Acadêmicos
do Serr inha e Amigos de Joinville
desempenharão um bom ", e spet âcuLo i

e prometem 110 melhor carnaval de
rua da cidade" garante Butiaco Mi

randa, um dos coordenadores do
Kênia e a 'mais antiga escola de
samba da cidade. Os enrêdos são
os mais diversos, desde a exal­
tação ao "negro que sofreu no ca

tiveiro, hoje € orgulho brasilel
ro e no ,carnaval é atração", sam
ba que será puxado por Biele dõ
Kêniai enquanto Landinho, da Aca
dêmicos do Serrinha puxa um sam=
ba, preocupado com a ecologiai a

F�ria que tem o festejado Vicen­
te de Aruanda, e. suas Pastoras, can
ta a miscigenação, que no Brasil
os polacos, j9-poneses, alemães,
e o"Útras raças promovem (> desen­
voivimento do país do carnaval.

Este ano a Comissão Pró Car
naval de Rua" resolveu colocar õ
ítem Cores padrões, já que J?os
anos anteriores, "havia uma sala
da de cores e ficava difícil de=

,

finir qual a cor de cada escola"
,

dizia Osni Koentopp, da Secreta­
ria de Turismo. Duas escolas vi­
rão com cores q�ase idênticas,co
mo'a Serrinha e Kênia. Virão -de
Azul e branco i enquanto a Amigos
de Joinville vem .de vermelho e

branco e a Fúria Tricolor com a�
cores de seu clube favorito, o

Joinville EspGrte Clube (apesar
de pretos ser admitido somente
no calçado dos batuqueiros) •

ORDEM DO DESFILE

De comum acordo e de confor
midade com o· reg�lamento, que dã
condições a escola campeã do ano

anterior escoLhé r o hoz â.r í.o para'
o desfile,'as escolas terão cer­

ca de 50 minutos para apresenta­
rem-se. No carnaval é difícil cem-

prir com rigor o horário estabe­
lecido e, carnaval sem atrazo nos
desfiles não é carnaval, mas as
escolas este ano prometem sairem
dentro do horário estabelecido.

A festa começa cedo. Tem ho
rário marcado para às 19:30 ho=
ras, quando apresenta-se o Bloco
Que é que vou dizer em casai se­

guido do. Bloco Sambachuelo, Fei-.� .

J ao e Arroz, que vem com . rainha
e' .samba errredo ; Na.' seqüência das
es'coLas a primeira será. ESCOLA
DE 'SAMBA AMIGOS DO K�NIA,às 20:30
horas i posteriormente GR�MIO 'RE­
CREATIVO SOCIAL FÚRIA TRICOLOR;
ESCOLA DE SAMBA ACAD�Micos DO· SER

RINHA e por último fechando o 'des
f ile a caçula ESCOLA DE. SAMBA A='
MIGaS DE JOINVILLE.

QUEM É QUEM NAS ESCOLAS

Cada escola tem sua 'história
para dontár; seja boa ou má.' As
discussões existem, há oonf.Lí.tios
de idéias e muitas vezes não há
um consenso durante os ensaios ,

o que dificulta o trabalho das
costureiras, do mestre de bate-
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1
-

t O t.r í,o ')
gorl.as, evo uçao, e c...

'

formado por Valdir Rocha,' 'Luiza
e Fioca, trabalham com muita von

tade, na tentati�a de recuperar
a hegemonia perdida com a des.is­
tência de 81. Valdir Rocha, cam­

peonIssimo do, Baile Municipal, de.
são Francis�o, em �bril ruma aos

Estados Unidos, onde apresenta�
se com suas fantasias em alguns
nigh�-clubs americanos.

J

QUEM É QUEM DA FÚRIA

'd
'

coman a hegemonia do carnaval. Charu-'ria, enfl.m, a equl.pe que -

b
'

da o carnaval. E, a Éscola Ami- to, como coordenador da aterl.a,

gos de Joinville não foge à re-[ Marlene, porta-bandeira e chefe

gra. Poucos dias antes do carna-' das costureiras, Landinho da ala

vaI -a escola perdeu a presença, dos compositores e Nivaldo Oli­

de 'Óilma Mendes;public-relations, veira, irmão de Charuto e ,tesou­
que vinha fazendo um trabalho mu,!. reiro da escola, são as pessoas
to bom junto à i�prensa. "Eles responsávefs pela saída da Acad§
nem deixavam eu ver as fantasias" micos do Serrinha, que sempre co_!!
queixava-se Dilma após deixar o forma-se com um v:i"ce-campeonato.
cargo. De,fende-se o presidente, da Entretanto, alegrararn-se por­

escola, o,' Professor Brasilino, que em 81 foram os campeões mo­

"ela extrapolava suas funções e, rais e a preferida do gosto pop�
muitas vezes desinformava". Para lar.

outros a saída.de Dilma foi- em

função de seu aparecimento na im

prensa, causando uma certa ciu­
meira aQS demais membros.

'Brasilino, � professor, 'com
curso universitário, casado e m,!.
nistra aulas na Escola Max Colin
da Rede Municipal. Participa pe�
la primeira vez em escola de sa�
ba, apesar de no passado ter re­

cebido inúmeros convites.
Este ano sai como caçula entre
os carnavalesco" e nós vamos ape
nas par t.Lc Lpar este ano i r-o rém em
83 viemos para ganhar" promete.

A Fúria 'Tricolor surgiu exa

tamente, pela desistência da Es­
cola do Kênia o ano passado. Reu
niu os sambistas da mais vetera='
na e foi à rua sem muita preten­
são. Acabou sendo a campeã. Est€
ano mais animada, pretendem con­

quistar' novamente a hegemonia do
carnaval, "para não nos chamarem

,

de campeões biônicos da AJIR" d� i

fende-se Carlinhos Sestrem, pre�
sidente da escola. Gente boa,que
conhece de samba faz parte da,es
cola, corno por exemplo, Vicente
de Aruanda e ,Suas pastoras, um

sargento do Ex�rcito com grande i

conhecimento musical, 'responsá­
vel pelo samba deste "ano e será: - OS 1;'REPARATIVOS PARA O PESFIL-E
o puxador oficial da escola. Ju_!!

, tamente, com Aruanda e Carlinhos
Sestrem, este funcionário da In-

, dustria Consul S/A, a presença .de
Adelmo Braz, fundador da Escola
do Kênia, o'primeiro mestre de
bateria da cidade, que pretende

, conquistar o trof�u de melhor b�
i teria da cidade. Adelmo este ano

!I foi homenageado pela Escola do
: Kênia, oportunidade em que rece­

:!' beu uma placa de prata, "pelos r�
1 levantes serviços prestaaos ao

"i carnaval e a esc;o�a Kênia".

ii ,UM TRIO DE FE;�RO NO Kt:NIA

A Escola de Samba Kênia, �
dirigida por um trio de ferro,que
"dá pouco refresco" dizia ainda,
ontem, um batuqueiro. João Nes­
tor Padilha, Luiz Paulo do Rosá­
rio, o popular Alegria e ,E�gênio
Miranda, que poucos conhecem com

este nome, mas todos conhecem o

Butiaco. Estes três comandam a

escola com energia e" pensam re,­
tornar' este ano com mui ta boa von

tade. Demonstrando um otimismo e
xagerado, Alegria dizia ainda es

charubo , � o faz tudo na es ta semana "Queremos sez campeões
cola Acadêmicos do Serrinha, jun e não perder nenhum trof�u. Que­
tamente com sua mulher, Marlene remos todos" dizia aos, pai:'tici­
e sua mãe. Charuto, na escola � -pant.es da escola, durante um en­
o mestre de bateria e não confor saio geral desta semana. A sen­
ma-se com uma derrota do, ano pa� tença soou como ordem, porque to
sado, quando na 'realidade foi ,o' dos começaram a encarar os' en=
campeão moral. Dos dez trófeus em saios com mais seriedade.
disputa,' ganhou todos e um foi Há de ressaltar ainda a par
repartido com a Fúria, que com a ticipação de outro trio de ferrõ
inclusão do sub-ítem, conquisto� responsável pelas fantasia�, ale

Este ano, novamente sElrá ar­

mada urna arquibancada, com capa­
cidade para 800 8essoas. Então,'
os interessados devem chegar ce­
do, pagar um precinho baratinho
e esperar. Já a partir das 18 ho
ras, será interrompido o tráfego

:
na Rua do princípe, onde uma pa-,

trulha especial da Polícia Mili­
tar vai disciplinar o trânsito.
Às 20 horas 'já começa chegar a

comissão de jurados, que recebe­
rão algumas orientações.Este COr

po de jurados será formado por
Jos� Eli Francisco, Renato José
Balock, Albertina Ferraz Tuma,!n
dio Negreiros, Luiz Geraldo Sei=
xas, Alberto' Holdereger, Paulo Ro­
berto Piazzera.

Este ano haverá uma novida­
qe, al�m da transmissão da Rádio
Cul tura de JOinville, que será co

mándada pelo trombeteiro �ldo Cam
pelo, por iniciativa de Eli Fran
cisco, os orgãos, de comunicaçãõ '

formarão um júri popular que te­
rá além de representantes do po­
vo, um jornalista de cada orgão
de comunicação social da cidade.'

,

O resultado deste iúri sai­
rá logo po domingo, no , Programa
Praça da Alegria, comandado por
Jos� Eli Francisco, da Rádio Cul
tura. b resultado destes jurados"
não ,é oficial, apenas servirá co
mo uma avaliação popular,onde os

escolhidos votarão em todos os í
tens a saber: samba, bateria, cõ
municação, alegoria, figu�ino, e-
volução, cor padrão. -�_'---------------------�--------------------------------------------------

O TRANQUILO CHARUTO

Koentopp:
"Teremos o melhor carnaval"
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Distribuidora
de bebidas Jecão

--',
;

,

. COMeRcIO E TRANSPORTES
'DE SUCATAS, ,,_

"

,:NRSPIlINl'LTOA� -

linha
PRAIA

Entrega a domicilio e com
a máxima rapidez. Estoque para
bares, �lubesj restaurantes e
festas particulares.

,,' " .

-Li< '

Comércio dê ferro ve­
";,It:lo; lata,' cobre, aíumsruo,
bronze, antimônio, chumbo

: e caco de vidro
'

_

" RUa.Baltáz_ S\lsçhle, 258
,(iFone -� 22·2543 'C&---..I
::�:J.:)inville

Rua São Roque • 99
_ ,

Bairro Anita Garibaldi.;,.;'

'�UBt:,'�!fço'd._nto .

->êriLETÃ DE
'

,

uxo INDUS TRIAL

22·6633.

·Iommiere
Ruà Dr..João Colin 'e.Exp(,vilJé

'

limpa FOSSA equipamentos à vácuo
Desentope �SGOTO c/máquina rotativa'
Serv gerais de reparos e manutenção

Rua: Aubé, 1.200 Joinville - se

, "l���JI _

R. Monsenhor Gere/no, 831
fone ,26.04.12
Jolnvllle75.C,

"

paRTO TURÍSTICO SAGUAÇÚ
'RESTAURANTE

,
'

�

,- Aristides:J. G. Thomaz
,ADVOCACIA EM GERAL

,

CIVEL:. Desp�jos, terras,' inventários,
CRI'MINAL: Delegacia e Tribunal -

. Divórcio - Desquite __:, Cobranças -
Fiscal - Cone. de Protesto,'.

'

: ' Fo.né:: 22-5987.� 22-5500
,,' 'Rua Rio do Sul, 245-,

" R�siçlêncid:,
'

.', ' .

'"

Rua �io Grande do Sul; 590
'

'", Atende em Sõo Bento do Sul .

,:E$êritório Behol� <)5 30s. e 60S. feiras.,#

,

Fruto. do Mar '

MARISCOS. SIRIS. CAMAROES. OSTRAS
CARANGUEJOS. TAINHAS RECHEADAS
PEIXES BIVERSOS. CANJA' OE SIRI"
REFEiÇÃO COM FRUTOS 00 MAR, LAGOSTA
SOPA DO MAR E O FAMOSO CORRIDINHO
ESPECIALIDADE (SOPA DE 1:AMARÃO) .

aproveitemais 4 vidIl.

deixe a cozinha
por conta do
'odivan.,

'

E,pinh.iro. '_ ,

Join"HI. -, S,nti Catarina

RESTAURANTE,
'GERANIUM .''',

A La Carte - Churrascaria � Pizzaria
Suqestões 'da casa: '

"

_ Terça: Cozinha Italiana
Quarta: Feijoada
Quinta: Cozínha Árabe
Sexta: Picanha

•

. Sá�ado: Feijoada

, TodOs às ditlS. a maior·vari«Jade
em Saladas. camesfrim e asstldIis,
masstlS semi-preparadas..IeitiLt
mm � carinho 'que Você�.

Melhor na váriedad�u
", Melhor na qUalidade.
Pelos' melhores 'preÇos.da praça�

" A melhor opelo em cine_'foto·som.
Tudo em'suaves préStações

' '

,

,

'em M' 15me�. �------------------------------�----------------�----�---------1

,Rua do Principa, 141 - Fone 22-08Q3

Rodízio de Pizzas e A La Carte (à noite) -

�odiViifi
Rua Dna, Francisca, 1978 - tel.: 22·9811
Após Malharia Princesa :- Jlle.

PROGRAME SEU

ANÚNC-rO -PELO
FONE_22.051'7

Gráfica· Manchester Com. e Ind. Ltda.
,'É no.s� d,ever proteger o maior'

,
'patrimônio' nacion�l, porque

, '

.

, à nação que destrói
,

seu solo, destrói a si mesma.

"Theodoro, Roosevelt"

,� TIPOGRAFIA· OFFSET

Calendários - Folhinhas - Cartão de Natal

Convites de Casamentos - Impressos em Geral
,

,.

FONE 22-7247

_ JOINVILLE, - 'Se.,Avenida Getúlio Vargas, 72,0 _-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(Feirão do
I I

·

recebe
_Gaspàr
críticas

trabalho, sentir-se-iam estimu­
lados a empreender seus própr i-,
o� negócios, melhorando a 'con­

corrência, elevando, a oferta·
.

de
empregos e multiplicando a -ri­
queza socialmente produzida.

Como sempre,. os .grandes ad-
, versários, dos planos do ministro
estão- dentro do próprio góverno
- especialmente nos governos es

taduais - que não vêem com bons
olhos as perdas tributárias - in
fimas, a rigor --_ que decorre-=
riam da aplicação do Estatuto.
Perdas que, na verdade, seriam
amplamente compensadas pela con

centração da fiscalização nas

médias e �randes. empresas.
Tome-se como exemplo o Esta'

do de são Paulo. Das 400.000 mil
empresas contribuintes do rCM,
350.000 são responsáveis pela ar

recadação de apenas 3% do impos
to. Com um efet.ivo de fiscais as·
sustadoramente inferior ãs ne­
cessâ.dades reais de fiscaliza­
ção, dí?perso, além do mais,por
entre tantas empresas sujejtas
à inspeção tributária, ,o�- maior
Estado da Federação vem sofren�
do sangrias violentas em seu' Te
souro com, a evasão ilegal de Tri
butos.

-

1.982 será um ano decisivo
para os planos do ministro Bel-
-trão. A aprovação do Estatuto '.da
Microempresa marcará, na reali­
dade, a primeira medida de vul­
to de seu Ministério pelas am­

plas repercussões sócio-econômi
cas que desencadeará no país. Is'
so, é claro, se c9nseguir do=­
brar as res�stências levantadas
contra seu .projeto.
João oLynt.ho - Prof. Política Cul

.'

I tu:çal' Brasileira.

Uma esperança
às . pequenas ,empresas·

Ant.e s mesmo .de ser convida-
do pelo presidente Figueiredo
para chefiar' o Ministério da Des

burocratização-, o ministro He.;
lio Beltrão já insistia na ne-­
cessidade de simplificação das

exigências burocráticas que atu
almente asfixiam as pequenas em

presas brasileiras. Entrevista=
do pela Revista VEJA n0 início
de 1.979, queixou-se de que, pa
ra ser criada e começar a fun=
cionar, uma empresa devia auten
ticar 26 li�ros: "são �rês ní=

j
veis fiscais - federal, estadu-

Começa a receber as primei- a� e.mun�cipal.- e, nesses três

ras críticas,_a feira livre orga _
nlvels, e �reclso que a.em�resa

nizada pelo poder municipal, to=J se cre�encle para ter dl:elto a

das as sextas-feiras, na Traves-' pagar lmposto. O credenclamento

sa Nor'ber-t.o ;Bachmann,.a poucos
é uma tortura, uma brutalidade.

passos do terminal de ônibus. O
A legaLização de uma firma, pou

assunto foi questionado na últi- co importa se um botequim,um sã
ma semana, na reunião da Câmara Ião de barbeiro, uma bout.íqus ou
de Vereadores, pelo_peemedebista a General Motors, é uma tragé�
João Norberto Coelho Neto. Segun

dia. Qualquer um desanima".

do Coelho; "haveria um melhor a=
proveitamento da feira, se esta
fosse levada aos bairros". A te­
se do vereador do PMD3, é em fun
cão da deSlocação das 'donas de'
casa até o centro da �idade. De­
fende a feira nos bairros.

A discussão da matéria a­

presentada pelo Coelho Neto, sus

citou alguns elogios por parte
da bancada do PDS, principalmen­
te �epois que Celso Pereir?-, no

· horario destinado ã Palavra Li­
vre, teceu sérios comentáiios a

atual conjuntura do país, falan-.
do da crise da Previdência

.

So­

cial, do Projeto Jari, e "tantas
outras aberrações" classi�icadas
por ele "como' engôdo do governo
de generaiato�l. ....,

t

BOA IDÉIA-I
I .

I
Por sua vez, Marco Antônia,

líder da bancada do PDS na câma-
c ra', elogiou a solicitação de Coe

lho Neto,' uma vez que o "feirão
'já está disvirtuando-se de seus

reais interesses principais".Mar
co Antônio criticou ainda o gran
de número de produtos manufatura
dos que são vendidos nesta feira�
"onde o produto p�indipal deve
Ser o hortifrutiqranjelros e nãó
manufaturados" •

·

_

- Para e le ainda, o nfeirão es
ta vendendo mais'caro que muitos
sUpermercados da cidade" e falou
que na última semana a cebola es
tava custando 42 cruzeiros, quan
do em alguns supermercados o pre
co oscilava entre 36 à 40 cruzei
ros.

Agora, çomo Ministro, vem'
teptando - a duras penas,por si
nal - materializar o velho so=
nho pela criaçâo do Estatuto da
Microempresa, ainda em estudos.
Dentre as medidas propostas pa­
ra livrar as pequenas empresas
das garras da burocracia, a de
maior impacto é que suprime

-

os

impostos estaduais e federais,
conservando-se apenas os munici
p�is.·

-

O ministro está convencido
de que a imp:).antaçãó do Estatu­
to da Microempresa deflagrará uma

verdadeira explosão empresarial
no Brasil, no que lhe assiste
plena razão. Centenas e milha­
res de brasileiros - assalaria­
dos ou à margem do mercado de

/

SE VOC� QUISER CQRTIR LINDAS
GAROTAS E TOMAS AQUELES DRINKS
É SÓ CHEGAR ALI NO CLUBE DOS
COROAS QUE MAURd O P.RQPRIETÁRIO
TERÂ MUITO PRAZER EM,RECEBE-LO.
Diariamente d-as 21: 00 horas

SON: E MÚSICA AO VIVO
R. XV de novembro, 307 (19 anda�)
Joinville - Santa Catarina
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Vários bairros e cidades catannenses já se uniram e criaram seus

Conselhos Comunitários, Assim, começarama reunir forças
em busca de soluções para os problemas dessas comunidades,
Hoje, onde esses Conselhos Comunitários atúam, ficou mais fácil

viver: E onde se vive melhor, hámais felicidade.
O Conselho Comunitário é uma idéia simples que deve ser levada

,
,

a.todas as regiõE�s do Estado.
O importante éabdicar de interesses Pessoais�mar

, consciência da necessidade de se desenvolver um
trabalho em benefício comum.você vai ver que não é d!fícil.�

Muita gente já compreendeu que, ao invés de jogar
uma pedra num abrigo de ônibus que está '

"

danificado, é mais coerente substituir a telha quebrada.
E isso, de forma alguma vai desmerecer quem o faz,

•••'

• .&..&. ..
SANTA CA"TARINA

/�;''''�'
,

. . \�
I z � :r,',

•

. .
�.�

, \
"

Essa consciência adquire-se conversando e, porque não dizer,
educando. Reúna-se com o pessoal-de sua rua, conversem,
vejam as necessidades que atingem a todos.orocurern as .

soluções mais adequadas e, depois; unam-se nesse trabalho.
Levem essa idéia para outras ruas, até atingir todo o bairro.

'

Depois, procurema FUCAD�SC-Fundação Catarinense
de Desenvolvimento de Comunidade, que é.o órgão .

responsável pela formação e orientação 90$ Conselhos,
permitindo, dessa forma, uma partícípação organizada
de todos na buscado desenvolvimento comum.

,

SECRETARIADO BEM-ESTARSOCIAL
FUCADESC '

FtJN.W;AOCATARNNSE DEDESENVOIYft1EN1DEcor.uoDE
Rua VictorMeirelles, 9- Fones: 42-7716.22-7911,22-7948
e ,23-1191 - CEP88000 Horianóoolls - se.
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Não deu �utra, as atletas de vo
lei feminiho boicotaram o traba
lho de.:Enio Stazack, o treina=­
dor. Sabe-se pelos bastidores
que a complicação é bem maior
do que uma simples substitui-ção
Muita amizade colórida.�.
***

Quando criticamos a CME pelo ex

cessivo gasto do dinheiro públL:
co, muita gente pensa ser marca
ção do HORA H. � gasto excessi=­
vo foi comentado até na longí-

. .qua c idade de Baurú, conforme pu
blicado na Coluna do Maceió.Sem
pre dissemos que a limpeza na
CME não foi completa.

':
Mudouc-se

o ,lixo, mas os ratos continuam.

trada barrada pelo Sell,que pen
sa entender de esporte amador.
Vilela com seu corpanzil forçou
à barra, entrou, conversou -e saiu
.t.ranqu í.Lo,

A casa do Atl�ta j� está com

sua, lotação complê�afO; alojame�
'to dos atletas esta �endo feito
através de pagamento de até 2-5
mil cruzeitos;pdssibilitando'os
atLetas morarem confortavelmen­
te em apartamento espalhados pe
la zona nobre da cidade. Para.
fugir das críticas, o dinheiro
é dado pela CME aos atletas) e

tudo bem •••

Não se dando por vencido, o

Rolf Se11 atacou de Detetive Co
lurnbo ( o anti-herói da.TV)e se
guiu Vilela por um bom tempo,pe
las ruas da cidade. O veículo
que ele estava segúindo, era' o

mesmo'que o Ikeda deu.pa�a sal-,
dar suas dívidas com a CMÉ.

Esti na hora do "Professor"
Ti�o acabar com as, palhaçadas de
Rolf.
***

***

'0 Rolf Sell não, aprende mesmo.

Recentemente o jogador/treinador
de basquete Vileia foi fazer uma

visita para alguns amigos na Ca
sa do Atleta. Qual não foi sua
surpresa, quando teve a sua en- " I

I

IIbunal de �ontas da União pede a

iccmprovaçao das despesas realiza
idas pelo professor Moacir .Perei=
I ra em virtude de aux Ll.Lo recebi-

Ilda. Segundo alguns' funcionários
do setor de contabilidade da Uni

versidade, o auxílio foi doado ao
jornalista quando realizou uma

viagem de estudos por diversos
países da Europa e Estados �ni­
dos.

Teu, quer saber das', despesas
do Professor Jornalista

,

a solicitação do Tribunal de Con­
tas da Uni�o, solicitar os com­

provantes de despesa do profes-
sor Moacir 2ereira. Para quem
não sabe Moacir Pereira entre
outras coisas é Coordenador Ge-

,

ral ,do Curso de Jornalismo da U
niversidade Federal de Santa Ca
tarina, trabalha para.várâos jor
na í.s- catar inense e ,'- ta.rnbém -é res
ponsâve I peLo quadro Painel Li=­
vre� editado pela Rede' Brasil'
Sul de Televisão - RBS - levado
ao ar diariamente pela TV Cata­

rinense, de Floriarrópolis, TV
Santa 'Catarina, de Joinville e

TV Coligadas de Blumenau.
O quadro Painel �ivre ficou

caracterizado pelas críticas do
citado jornalista, que entre ou

tras coisas, costuma criticar -as
grandes mordomias dos deputados
estaduais, federais e senadores.

Qentro deste aspecto o Tri-

.Foi apreciada novamente as

despesas efetuadas pela Univer­
sidade Federal de Santa �atari­
n�, relativa ao an� de 1.980. A

. deligªncia está sob a r�sponsa­
,

l;lilidade da Secretar ia de ,Con-'
trole Interno d6 Ministério da

. Educação e Cultura, 'que deveri
�prestar maiores informações s6-
:o::e as falhas apontadas no rela
torio de auditoria.

-

Por outro lado, o
.

Tribunal
de Contas da União não deu=se
por satisfeito pelo� resultados
das prov í.dêric ias adotadas no que
diz respeito as c6ntãs do pro­
fessor Miguel Pedro Guerra, re­
lativa ao suprimento recebido.

DESPESA DO JORNALISTA

O que causou mais estranhe­
za, principalmente no meio jór..:..
nalístico de Santa catarina, foi,

..

WIESESAUNA

� DUCHA CIRCULAR
- SAUNA SECA E A VAPOR

- MASSAGENS _

De S_.da II _adI das 1. às' 22 UnS.

,TELEFONE: 21-7981

RUA' RIO GRANDE DO SUL. 44,

- JOINVILLE - se

Ande' de Ônibus e desfrute a tranquilidade de _ter seu próprio.Motorista.
Confortável. Econômico. Cômodo. o Ônibus leva-o. a quarquer lugar da cidade.'
Ande, Converse, A_me a Vida, Namore, Andando de Ônibus.
.Andando de Ônibus voce aindarecàbe o troco. Toda solução inteligente é simples, ande de Ônibus.

Colaboração:

TRANSTUSA EMPRESA DE
TRANSPORTEs
IJRBANOS'

),--------------��------------------------------�------�--�
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FUNCIONA�IO 'FULO

Ponto An��I====�,=====�===��E�MT��SWPESdiante da autoridade que �xerce meter esta heresia, que ê deix�
a frente da SSP deveria fazer cum a prefeitura fechada no final da
prir os Artigos 134 à 142 da Lei
n9 1430 de 23 de março de 1.976.

tarde. Para alguns técnicos da rnu

nicipalidade, a falta de pagamen
PERGUNTA-MOS: estão e s t.e s pe

to do IPTU em grande escala é em

legos da. po'liticalha preparados função do fechamento do Paço Mu­

para exercerem algum cargo públi nicipal no período vespertino.

c�? Em sã consciência todos deve \
A prefeitu::a não é bot.equín

rao responder negativamente. Não para se fechar a hora que o pre­

meus amigos, não estão' preparados feito bem entender.

e sugiro que ,voltem aos seus lu­

gares de origem de onde nunca de
veriam ter saído. O coronel de Tem um çhefe de divisão de urna

volta à .caserna� o prefeito de Se�retaria da P.M.J. que esta fu

volt� ao seu esc�tório �e advo- Jo da vida, dizendo ser perseguI
gacla e, o

outr�ap�endlz
de de d� por seu superior apenas por

putado, que vo L te' a organizar baI nao ser simpatico ao seu candida

les � vendas de Cf ne'coa de ch<JPP t.o , ]\meaçado de : demissão da, pre:

na c í.dade maravilhosa. feitura, o funcionário diz que

Entristecidos vimos esta se
vai,rolar cabeça àe negro bom.Va

mana um ridículo cartaz anuncian mos aguardar para ver o resulta:

do os três junto no PMDB, pergun Ida.
-

tamos para que? Expliquem.
-

I DEU O MAIOR BOLO

Joinville em épocas passadas era'

simplesmente uma cidade bem lim­

pa, cuidada, povo pacato: �via
a cidade foi crescendo,o,progres
s� foi engolindo aquela higiene
tao almejada,pela popul'ação.Esta
�igiene que deixoú de existir,em
epocas recentes eram respaldadas
pel�s prefeitos que cuidavam

'

do
bem estar' geral comunitário.

-

. Em 1.975 participamos de uma

Comisgão de Urbanismo, em que o

assunto tratado era exatamente a

'humanização da cidade. Foi suge­
rido a, criação de leis rigorosas
,que acabassem de vez'por todas
com a poluição visual que assola

va a Manchester Catarinense. Ks
sim foi dito, as�im foi feitOr �
criou-se a Lei n9 1.430 denomina
da CÓDIGO DE POSTURAS, devidamen!
te publicada em 23 de março de!
1.976. ,

O,tempo passou e hoje depa­
ramos com a 'incoerência daquele
que em 23 de março de 1.976 as­

sinou a lei. O então prefeito co

ronel Pedro Ivo, hoje postulante
ao cargo mais elevado do Estado

.

'

ou se]ai de Governador de Santa

Catarina.

.

Estão prostituindo Joinville
com pichações nos muros, nas la­

�e::-�is de pontes, nos abrigos de
õn í.bu s , nos tapumes, numa per fe'í,
t.a. infração aos artigos do Có-='
digo de Posturas. Está faltando
uma enorme falta de consciência
e �e respeito, 9 pior e que o pre
felto de Joinville, Luiz Henri�
que da Silveira, que'no afã de

eleger-se deputado federal, frau
da a lei que deveria ser cumpri=
da principalmente pelo poder mu­

nicipal, porém, os fatos são ou­

tros. Que danem-se os habitantes
,da cidade; que importa o propala
do turismo da cidade e ainda pen
sam os postulantes do pMDB a di=
versos cargos eletivos.

Perguntamos ao vereador João
Ç;aspar d� Rosa, responsável pela
Secret-arla de serviços'P,úblicos. ,y+OLA�_TINO ENTRA ACERTANDO NO ALVO

onde está a fiscalização munici�
paI em razão das picha�ões da ci

"<lade? Gaspar prometeu punir os
cul:t:ados. SÇibemos porém,-que is­

i sc:> � mera ut<?pia!. uma vez que di

,l� fLc LLmen t.e punira os seus chefes
políticos. O Secretário Gaspar

UMA CIDADE FELIZ ..•

"

VIRANDO FAVELA DA VERGONHA

A Avenida Juscelino Kubistschek
virou favela. Estão ali acampado
em um terreno baldio, no entroca
menta com a .Rua ,.Visconde de 'Í'au=
riay várias famílias oriundas d�
outras plagas.

Só que a prefeitura apesar
de ser área central e querer di
namizar o t.urí.smo não estã nem

aí. Deixam as famílias com mui­
tas crianças sofrerem, além de

proporcionar um péssimo espetácu
lo a nossa gente.

-

O- que está a fazer a dignis
5ima Marcia Petry, da Secretaria
de Bem, Estar Social? Evidente co

mo o tempo é de forte calor, es-

.pera confortavélmente sentada em

sua mesa, ver o tempo passar.
Antes de tudo deveria haver

-um pouco mais de vergonha na ca­

ra de certas pessoas, que estão
a desempenhar um cargo público rnu

nicipal...
-

MORALIZAR O QUE?

Pedro Ivo quer conqu
í

star o go­
verno do Estado para moralizar a

coisa pública, corno eÍe assim de
fine. Só que e le e squeceu que seu
afilhado polItico, d Luiz He�ri­
que está cometendo urna série
de irregularidades administrati­
vas. Verifiquem só algumas secre

tarias, onde há um montão de gen
te coçando o saco, batendo um no
outro.

Maneiro corno bom mineiro, Dr.Vio
lantino Rodrigues pretende botar
a casa'em ordem, quando assumir
o comando da prefeitura. Urna das

primeiras medidas, é o restabele
cimento do horário antigo. Aliás
nunca o atual prefeito deveria co

A família Michereff procurou um

�dvogado paia fazer o testamen�

quando o chefe da clã faleceu. O

"falecido" tinha um saldo bancá­
rio,de exa�amente 80 mil cruzei­

ros, que 'foi retirado pelo advo­
gado da família depois de assirurr
um montão de papéis.

Dos 80 mil cru-zeiros, 28 mil
serviram para as despesas dos fu
nerais. O restante ao advogadõ
que tinha corno missão profissio­
nal agilizar o testamento ,no sen

tido de permitir a venda de algü
mas propriedades.

-

�assaram-se três anos e na­

da do testamento ficar pronto: na
Justiça da cidade. Lá, récíamam
a falta de pagamento. A família
quer saber onde o advogado colo­
cou os 52 mil cruzeiros restan-
tes.·

.

Sabem quem é o autor des�

proeza, um advogado - (zinho) e,

um dos líderes do PDT, parti�
que apregoa a justiça social e

outros assuntos paralelos.
E, agora doutor, onde est�

as .52 milhas da família Michereff?

'_C_O_R_R_U_P_T_O__;;;_b..::.o---=-P.:..:A:.:::S=-S.:.::A:.:::D::::.O_:,=É�H:.:::E�R�Ó:.=I_:.;.H��
O ex-vereador e ex-líder �

Antiga Arena, Orlando Ros�kamp,
certa vez fotografou máquinas �

Prefei tura de Joinville trabalhan
do em Araquari, caminhões e tra:
tores daquela cidade sendo CoW
sertados nas oficinas.da PMJ.P�
parou um calhamaço' de documentoS
mandou os vereadores de sua ban­
cada todos assinarem o documentO
e tentou caçar o Coronel prefe�
to. Não conseguiu, graças a habl
'lidade de alguns vereadores da
MDB.bem pessoal, tudo isso­
vamos contar posteriormente.
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